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Introdução 

A percepção e utilização da informação auditiva de-
pende da integridade anatomo-fisiológica do sistema 
nervoso auditivo central, o que repercute na produ-
ção vocal1-2. Além disso, a qualidade da produção vo-
cal é influenciada pelo processamento das informa-
ções auditivas. Desta forma, é de fundamental impor-
tância investigar o funcionamento auditivo de indiví-
duos com disfonia.   

Objetivo 

Rastrear, de forma remota, o funcionamento auditivo 
de adultos disfônicos.  

Material e Métodos 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da Ins-
tituição (674/2013). Todos os participantes assina-
ram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
A amostra foi composta por cinco adultos disfônicos, 
de ambos os sexos, com idade variando entre 29 a 
47 anos. Para atingir o objetivo aplicou-se o questio-
nário Scale of Auditory Behaviors3, que foi adaptado 
e inserido na plataforma digital Google Forms. O 
questionário SAB é composto por 12 questões relaci-
onadas a eventos da rotina diária. Àquele comporta-
mento que ocorre com muita frequência é atribuído 
valor 1,0; àquele que ocorre quase sempre se atribui 
valor 2,0; àquele que ocorre algumas vezes, valor 
3,0. Aos esporádicos, o valor atribuído é 4,0, e aos 
que nunca ocorrem, 5,0. Os valores são somados, 
resultando em uma pontuação que pode variar de 12 
a 60 pontos. Valores iguais ou superiores a 46 pontos 
indicam comportamento auditivo típico; valores 
iguais ou inferiores a 35 pontos indicam necessidade 
de avaliação do processamento auditivo. Valores in-
feriores a 30 pontos são sugestivos de transtorno do 
processamento auditivo. 

Resultados e Discussão 

A análise dos resultados mostrou que a pontuação 
média do questionário SAB foi de 51,2 pontos, indi-
cando pontuação compatível com comportamento 
auditivo típico. 
 
 
 

Tabela 1. Caracterização dos participantes segundo as variáveis 
idade, sexo e pontuação do SAB 

Partici-
pante 

Idade 

(anos) 

Sexo Pontuação 
total do 

SAB 

1 40 F 48 

2 29 M 55 

3 47 F 54 

4 29 F 60 

5 33 M 39 

Média 35,6 - 51,2 

 
A análise do desempenho dos participantes por 
questão, demonstrou que dois participantes (40%) 
relataram que quase sempre apresentavam dificul-
dade para escutar em ambiente ruidoso (questão 1) 
e quando o interlocutor falava rápido ou abafado 
(questão 2); e que dois participantes (40%) respon-
deram que sempre tiveram dificuldade para realizar 
atividades escolares (questão 9). 

Conclusão 

Neste estudo, a maioria dos participantes com diag-
nóstico de disfonia apresentaram comportamento au-
ditivo classificado como típico. 
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